
SANTA CRUZ DO SUL   TERÇA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 2026   ANO 50    Nº 32    R$ 5,00

O jornal da Comunidade | 

iovaleJJJornalll
TABACO

DIA MUNDIAL DA SAÚDE

Data especial hoje chama à 
refl exão sobre cuidados

PÁGINA 8

NBB 2025/26

UniCo busca reação em Campina
Grande, na Paraíba, esta noite

PÁGINA 11

José Carlos Ferreira 

HSC lança 
inovações 
do seu 

cartão de 
serviços

PÁGINA 9

Representação dos produtoresRepresentação dos produtores
organiza visitas às indústriasorganiza visitas às indústrias

Consepro apresenta 
novidades do sistema 
Área Azul Digital

ESTACIONAMENTO NO CENTRO

Programa de rotatividade das 
vagas no perímetro central 
passará a ter novo formato no dia 
22 deste mês

PÁGINA 2

Lucianos Pereira/HSC

PÁGINA 6

SAÚDE

Objetivo do Cartão Sempre 
HSC é democratizar o acesso 

aos procedimentos



2| Terça-feira, 7 de abril de 2026 Riovale JornalGERAL

SISTEMA PROMETE AMPLIAR ROTATIVIDADE E DEMOCRATIZAR VAGAS NO PERÍMETRO MAIS CONCORRIDO POR VAGAS

ESTACIONAMENTO NO CENTRO

11ª CONSTRUARTE

Santa Cruz lança Área Azul Digital
Évelin Nyland/Prefeitura de Santa Cruz 

Santa Cruz do Sul 
dará início, no dia 
22 deste mês, a 

uma nova etapa na ges-
tão do estacionamento 
rotativo pago, com a im-
plantação da Área Azul 
Digital. O anúncio foi 
feito na manhã de ontem 
no Palacinho da Praça 
da Bandeira, e tem como 
meta ampliar a rotati-
vidade e democratizar 
o acesso às vagas na re-
gião central.

O investimento de 
R$ 700 mil foi realizado 
pelo Conselho Comu-
nitário Pró-Segurança 
Pública (Consepro), em 
parceria com a empresa 
Zona Azul Brasil. O novo 
modelo abrangerá cerca 
de 1,4 mil vagas distri-
buídas em 45 trechos de 
quadras no quadrilátero 
central, delimitado pelas 
ruas Capitão Fernando 
Tatsch, Carlos Trein Fi-
lho, Sete de Setembro e 
Thomas Flores.

Segundo o secretário 
municipal de Planeja-
mento e Mobilidade Ur-

bana, Vanir Ramos de 
Azevedo, o sistema cor-
rige distorções históri-
cas. “O estacionamento 
rotativo, na prática, não 
vinha cumprindo seu 
papel. Com a tecnologia 
e a gestão mais eficiente, 
vamos garantir o rodízio 
e democratizar o uso do 
espaço público, bene-
ficiando quem precisa 
acessar o comércio e os 
serviços”, afirmou.

A fiscalização será 
totalmente digital, rea-
lizada por veículos em 
circulação, sem emissão 
de comprovantes em 
papel. Caso o automóvel 
permaneça estacionado 
por mais de 15 minutos 
sem pagamento, será 
gerado automaticamen-
te o Aviso Eletrônico 
de Cobrança de Tarifa 
(ACT), no valor de R$ 
25,00, com prazo de até 
dez dias para quitação. 
Após esse período, o 
motorista estará sujeito 
à multa.

A estrutura contará 
com cinco totens eletrô-

nicos e dez parquíme-
tros, além de 30 pontos 
de venda credenciados 
e o aplicativo Sigapay. Os 
monitores continuarão 
atuando na orientação 
dos usuários e apoio à 
fiscalização. O horário 
de funcionamento tam-
bém será ampliado: de 
segunda a sexta-feira, 
das 9 horas às 18 ho-
ras, sem interrupção ao 
meio-dia; e aos sábados, 
das 9 horas às 13 horas. 
As tarifas variam de R$ 
1,50 (30 minutos) a R$ 
5,00 (duas horas), com 
tolerância de 15 minutos 
por ciclo.

DEMANDA ANTIGA
Para o diretor do Con-

sepro, Carlos Alberto 
Sehn, o objetivo não é 
arrecadar, mas organi-
zar o uso das vagas. “O 
estacionamento rotativo 
existe para regulamen-
tar o uso do espaço pú-
blico. A ideia é garantir 
que mais pessoas con-
sigam acessar a área 
central, especialmente 

Novidades foram apresentadas na manhã de ontem na sede do governo municipal

em uma região com alta 
demanda”, destacou. O 
prefeito Sérgio Ivan Mo-
raes (PL) ressaltou que 
“a modernização atende 
a uma demanda antiga 
da comunidade”.

O promotor de Justi-
ça Érico Barin avaliou 
que o modelo tende a 

corrigir falhas do sis-
tema anterior: “Antes, 
não havia efetiva rotati-
vidade. Agora, inicia-se 
uma nova etapa, que 
será acompanhada pelo 
Ministério Público”. A 
cerimônia contou com 
representantes de enti-
dades como a ACI (As-

sociação Comercial e In-
dustrial) e a CDL (Câmara 
de Dirigentes Lojistas), 
Conselho Municipal de 
Trânsito, vereadores, se-
cretários municipais e 
imprensa, além de uma 
demonstração prática 
dos equipamentos e da 
nova sinalização.

Feira será lançada nesta terça-feira
A 11ª edição da Construarte, referên-

cia em construção civil, arquitetura, 
decoração e negócios imobiliários no 
interior do Rio Grande do Sul, vai ser 
lançada oficialmente hoje, às 19 horas. 
O anúncio da Associação de Entidades 
Empresariais (Assemp) e da Prefeitura 
de Santa Cruz do Sul ocorre em cerimô-
nia no restaurante do Hotel Águas Cla-
ras, no Bairro Higienópolis.

Durante o evento, voltado a autori-
dades, patrocinadores e convidados, 
vão ser apresentados os integrantes da 

comissão organizadora e a coordena-
ção da feira. Inspirada pelo sucesso das 
edições anteriores, a Construarte 2026 
promete ampliar oportunidades de ne-
gócios e conexões entre expositores e 
patrocinadores.

Consolidada como a principal feira 
de construção da região, a mostra reú-
ne empresas e profissionais dos setores 
de construção, arquitetura, decoração 
e comércio em geral. A programação 
ocorrerá de 14 a 17 de maio, no Parque 
da Oktoberfest, com entrada gratuita. Evento reunirá construção, arquitetura e decoração em maio

Rodrigo Assmann



Conselho do Idoso celebra 
Páscoa com almoço

Cursos técnicos EAD 
no Senac Santa Cruz

Edital da Sedac apoia 
projetos culturais  

Unisc divulga pesquisa 
sobre enchentes  

Cine Clube exibe 
“Família de Aluguel”

Divulgação/Prefeitura de Santa Cruz 
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O Conselho Municipal dos Direitos 
da Pessoa Idosa promoveu, um almo-
ço de confraternização para marcar a 
celebração da Páscoa, reunindo mais 
de 20 grupos da terceira idade nas de-
pendências do Quiosque da Praça, no 
Centro de Santa Cruz do Sul. O encon-
tro contou com a participação de cerca 
de 400 pessoas de diferentes bairros e 
do interior, em uma programação que 
incluiu apresentação cultural, bênção 
ecumênica e almoço custeado pelo 
Fundo Municipal dos Direitos da Pes-
soa Idosa.

A recepção foi conduzida pelas con-
selheiras, em um momento de acolhi-
mento e integração, seguido da apre-
sentação do coral Maturidade Ativa e 
da bênção ecumênica realizada pelo 

padre Rodrigo Hillesheim e pela pas-
tora Simone Runge. A secretária muni-
cipal de Desenvolvimento Social e In-
clusão, Fátima Alves da Silva, destacou 
a importância da iniciativa: “A Páscoa 
é ressurreição e união. Poder propor-
cionar este momento para os idosos é 
gratificante. Os méritos são todos para 
o Conselho do Idoso”.

A presidente do Conselho, Priscila 
Froemming, agradeceu aos partici-
pantes e ressaltou o apoio do Fundo 
Municipal dos Direitos da Pessoa Ido-
sa, que viabilizou os recursos por meio 
de doações oriundas da destinação do 
Imposto de Renda. A administração do 
Quiosque também esteve integrada, 
oferecendo o espaço de forma gratuita 
para a realização da confraternização.

Evento reuniu 400 participantes em confraternização

O Senac Santa Cruz do Sul está com 
inscrições abertas até o dia 20 deste mês 
para cursos técnicos na modalidade 
EAD, abrangendo áreas como Comércio, 
Design, Gestão, Meio Ambiente, Segu-
rança do Trabalho, Tecnologia da Infor-
mação e Turismo. A proposta é oferecer 
formação reconhecida nacionalmen-
te, alinhada às demandas do mercado 
e com a flexibilidade necessária para 
quem deseja investir na carreira sem 
abrir mão da rotina.

Referência no ensino técnico no Bra-

sil, a instituição destaca que os cursos 
proporcionam aprendizado dinâmico 
e atualizado, com metodologia prática 
e acompanhamento de docentes expe-
rientes. O formato a distância permite 
que os alunos conciliem estudos com 
trabalho e outras atividades, ampliando 
as oportunidades de inserção e cresci-
mento no mercado. As inscrições podem 
ser feitas pelo site www.ead.senac.br/
cursos-tecnicos. Mais informações estão 
disponíveis pelo telefone (51) 3376-6025 
ou WhatsApp (51) 99210-5036.

Divulgação

Pesquisadores da Universidade de 
Santa Cruz do Sul (Unisc) apresentarão 
amanhã, às 17 horas, no bloco 10, sala 
1002 do campus sede, os resultados ge-
rais de uma pesquisa de opinião sobre 
enchentes e mudanças climáticas. O le-
vantamento foi realizado entre setem-
bro de 2025 e fevereiro deste ano em 
11 municípios dos vales dos rios Pardo 
e Taquari, por meio de questionários 
aplicados presencialmente a 389 pes-
soas em áreas urbanas e rurais.

Coordenada pelos professores Mar-

co André Cadona e João Pedro Schmi-
dt, com financiamento da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fapergs), a pesquisa re-
vela um quadro complexo que mistura 
mudança de visão, preocupação, pes-
simismo, certo grau de negacionismo 
climático e apoio a políticas públicas. 
Interessados podem acompanhar a di-
vulgação presencialmente ou de forma 
virtual pelo link disponibilizado pela 
Unisc: https://meet.google.com/gob-xa-
vd-cub.

O Cine Clube Amigos do Cinema de 
Santa Cruz do Sul apresenta hoje, às 
19h30, o filme “Família de Aluguel” 
(“Rental Family”), dirigido por Hikari 
e lançado em 2025. A produção Japão/
EUA, com 1h50 de duração, acompa-
nha a trajetória de Phillip (Brendan 
Fraser), um ator americano que, per-
dido em Tóquio, encontra trabalho em 
uma agência de “famílias de aluguel”, 
onde atores interpretam entes queri-

dos na vida de desconhecidos.
À medida que Phillip assume di-

ferentes papéis, as fronteiras entre 
atuação e realidade se confundem, 
revelando uma reflexão sobre perten-
cimento e a força das conexões huma-
nas. As sessões do Cine Clube aconte-
cem sempre às terças-feiras, às 19h30, 
no Auditório do SindiBancários, locali-
zado na Rua Sete de Setembro, 489, no 
Centro de Santa Cruz do Sul.

Divulgação

Drama japonês-americano aborda conexões humanas

A Secretaria Esta-
dual da Cultura (Se-
dac) abriu inscrições 
para o Edital 10/2026 
– Patrimônio e Espa-
ços Públicos de Cultu-
ra, publicado no Diário 
Oficial do Estado em 31 
de março. O certame 
disponibiliza R$ 30,8 
milhões para captação 
via Lei de Incentivo à 
Cultura (LIC), contem-
plando 22 projetos com 
valor máximo de R$ 1,4 
milhão cada. As inscri-
ções podem ser feitas 
até as 16h59 de 29 de 
maio pela página do 
Pró-Cultura (www.pro-
cultura.rs.gov.br), onde 
está disponível a ínte-
gra do edital.

O objetivo é incen-

tivar propostas volta-
das à restauração de 
patrimônio cultural e 
à qualificação de espa-
ços públicos de cultura, 
como centros culturais, 
bibliotecas, museus, 
arquivos e salas de ci-
nema. Podem partici-
par pessoas jurídicas 
de direito privado, com 

ou sem fins lucrativos, 
sediadas no Rio Gran-
de do Sul e registradas 
no Cadastro Estadual 
de Proponente Cultural 
(CEPC). Os projetos de-
vem ser realizados em 
municípios com Siste-
ma Municipal de Cul-
tura instituído e certifi-
cado pelo Estado.

Divulgação
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Prisão domiciliar humanitária 
e o Estado de Direito

Brasil 2026: o país do bingo 
permanente
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O JORNAL DA
COMUNIDADE

O Brasil inicia 2026 como se estivesse diante de uma cartela de 
bingo cívico. A cada semana, uma nova bola é sorteada – e, 
não raro, repete-se o número que já conhecemos: crise, ten-
são, incerteza. O cidadão acompanha o sorteio com uma mis-

tura de cansaço e resignação. Não se trata mais de surpresa, mas de 
rotina.

A polarização continua sendo o eixo estruturante da vida políti-
ca. Não há debate, há trincheiras. De um lado e de outro, narrativas 
fechadas, impermeáveis ao diálogo. O adversário deixou de ser ape-
nas opositor; transformou-se em inimigo moral. Nesse ambiente, a 
política perde densidade programática e ganha contornos de guerra 
simbólica. O país não discute soluções – disputa versões.

Como se não bastasse, escândalos insistem em frequentar o noti-
ciário. O chamado “Caso Master” soma-se a uma sequência de epi-
sódios que envolvem agentes públicos, partidos e instituições. A cor-
rupção, que deveria ser exceção, parece estrutural. Espraia-se como 
mancha de óleo, atingindo Executivo, Legislativo e até setores do Ju-
diciário. A percepção social é devastadora: para muitos brasileiros, 
o sistema não falha – ele funciona assim.

No plano econômico, o cotidiano pesa. A gasolina orbitando a casa 
dos oito reais não é apenas um número; é símbolo de um custo de 
vida que comprime a renda e amplia o desalento. A inflação, ainda 
que tecnicamente sob controle em alguns indicadores, corrói silen-
ciosamente o poder de compra. O carrinho de supermercado encolhe, 
o orçamento doméstico estica até o limite. E os impostos, elevados e 
complexos, reforçam a sensação de que o Estado cobra muito e entre-
ga pouco.

O cenário internacional adiciona mais incerteza ao quadro. Guer-
ras e tensões geopolíticas reconfiguram cadeias produtivas, pressio-
nam preços e afetam mercados. O Brasil, inserido nesse tabuleiro, 
sente os efeitos indiretos: volatilidade cambial, instabilidade nos 
custos de energia, insegurança para investimentos. Em um mundo 
em ebulição, a margem de erro das políticas internas diminui.

Diante desse mosaico, o eleitor brasileiro entra em um 
novo ciclo eleitoral mais desconfiado e, ao mes-

mo tempo, mais exigente. A velha lógica do voto emocional começa 
a ceder espaço a um comportamento mais pragmático. Saúde, segu-
rança e economia voltam ao centro da decisão. O cidadão quer res-
postas concretas, não apenas discursos inflamados. Quer previsibi-
lidade, não espetáculo.

Mas há um paradoxo. Embora mais crítico, o eleitor ainda está 
imerso em um ambiente informacional contaminado por desin-
formação, algoritmos e bolhas digitais. A chamada “telecracia” – o 
poder das telas e das narrativas instantâneas – molda percepções e 
amplifica ruídos. A verdade disputa espaço com versões, e o julga-
mento público torna-se cada vez mais apressado.

O Brasil de 2026 é, portanto, um país tensionado entre a descrença 
e a esperança. Descrença nas instituições, nos líderes, nas promes-
sas reiteradamente descumpridas. Esperança difusa de que algo, em 
algum momento, rompa o ciclo. A sociedade parece dizer: “já vimos 
esse filme”, mas continua assistindo, na expectativa de um final dife-
rente.

O desafio maior não é apenas econômico ou político; é civilizató-
rio. Trata-se de reconstruir confiança – ativo invisível, porém essen-
cial. Sem ela, reformas não prosperam, pactos não se sustentam, e a 
democracia se fragiliza. Com ela, mesmo cenários adversos podem 
ser enfrentados com coesão.

Enquanto isso, o bingo segue. As bolas continuam a girar no globo 
transparente da vida nacional. Resta saber se, desta vez, o país terá a lu-
cidez de não apenas marcar números, mas de mudar as regras do jogo.

Gaudêncio Torquato
Escritor, jornalista, professor titular da USP e consultor político

A concessão de prisão domiciliar humanitária no âmbito da execução penal do ex-
-presidente Jair Bolsonaro, longe de autorizar leituras superficiais orientadas pela 
polarização política, deve ser examinada à luz dos parâmetros normativos que re-
gem a tutela da integridade física do preso e os limites constitucionais do poder 

punitivo estatal. Em um Estado Democrático de Direito, a execução da pena privativa de li-
berdade não se esgota na custódia do condenado: incorpora o dever de preservar sua vida, 
sua saúde e sua dignidade. Quando o encarceramento se torna, com base em evidências 
médicas, incompatível com essas exigências, a adoção de medida substitutiva não traduz 
indulgência, mas estrita observância da ordem jurídica.

A Lei de Execução Penal, em seu artigo 14, estabelece que a assistência à saúde do preso 
compreende atendimento médico, farmacêutico e odontológico. Trata-se de dever jurídi-
co específico, diretamente vinculado à ideia de uma execução penal constitucionalizada. 
A prisão não suspende direitos fundamentais: restringe apenas a liberdade de locomoção, 
preservando-se os demais direitos, salvo quando inevitavelmente afetados pela natureza 
da pena. A integridade física e moral do preso, ao contrário, exige proteção reforçada, dada 
a relação de sujeição especial frente ao Estado.

Essa lógica decorre diretamente da Constituição. O artigo 5º, XLIX, assegura o respeito 
à integridade física e moral dos presos; o artigo 1º, III, consagra a dignidade da pessoa 
humana como fundamento da República; e o artigo 196 afirma a saúde como direito de 
todos e dever do Estado. A articulação desses dispositivos impede que a execução penal 
seja reduzida a um paradigma meramente aflitivo. O cumprimento da pena não pode con-
verter-se em agravamento evitável do estado clínico do apenado, sob pena de transformar 
a sanção em sofrimento excedente, não autorizado pela condenação nem compatível com 
o devido processo legal substantivo.

No caso concreto, a decisão se mostra juridicamente adequada por partir de um quadro 
médico relevante e da necessidade de compatibilizar a execução penal com a preservação 
da saúde do custodiado. O ponto central não é a identidade política do condenado, mas a 
incidência dos padrões constitucionais e convencionais de tratamento da pessoa presa.

Embora o Código de Processo Penal discipline a prisão domiciliar, sobretudo no plano 
cautelar, oferece balizas interpretativas úteis para a tutela de pessoas em condição de vul-
nerabilidade física. Mais que a literalidade, importa reconhecer que o ordenamento admite 
soluções menos gravosas quando a proteção da saúde assim o exige. Na execução penal, 
essa racionalidade se reforça pelo princípio da individualização da pena, que impõe ao Es-
tado ajustar o cumprimento da sanção às condições pessoais e supervenientes do apenado.

No plano internacional, a conclusão é inequívoca. A Convenção Americana sobre Di-
reitos Humanos estabelece que toda pessoa privada de liberdade deve ser tratada 

com respeito à dignidade humana. As Regras de Mandela consagram a equivalência mate-
rial da assistência à saúde entre o cárcere e o meio livre. Não basta uma prestação formal: 
exige-se resposta efetiva, adequada e tempestiva. Quando a prisão passa a agravar riscos 
à saúde ou inviabilizar tratamento, a substituição por regime domiciliar deixa de ser facul-
dade e se torna medida juridicamente exigida.

Sob esse prisma, a decisão reafirma o caráter limitado do poder de punir. A pena não auto-
riza sofrimento físico adicional nem indiferença diante de quadro clínico incompatível com 
a custódia. A jurisdição não se enfraquece ao reconhecer direitos do preso; ao contrário, se 
fortalece ao demonstrar fidelidade à legalidade mesmo contra pressões da opinião pública.

O ponto mais sensível, porém, está além do caso individual. Se o fundamento da prisão 
domiciliar humanitária é a proteção da vida, da saúde e da dignidade, não há justificativa 
para restringir esse raciocínio a réus de alta visibilidade. O mesmo padrão deve alcançar 
todos os encarcerados em condições equivalentes.

Essa exigência ganha ainda mais força diante do reconhecimento, pelo Supremo Tribu-
nal Federal, de um estado de coisas inconstitucional no sistema penitenciário brasileiro. 
Superlotação, insalubridade e insuficiência de assistência médica não são exceções — são 
regra. Na prática, milhares de presos, em sua maioria pobres e racialmente vulneráveis, 
enfrentam doenças graves sem acesso adequado a diagnóstico ou tratamento. Nesses ca-
sos, o cárcere deixa de ser cumprimento de pena e se aproxima de tratamento cruel, de-
sumano ou degradante.

Defender o acerto da decisão, portanto, não é aderir ao condenado. É exigir coerência. 
Se o Direito afirma que a dignidade humana subsiste atrás das grades, esse princípio deve 
valer para todos. A seletividade na concretização de direitos compromete a legitimidade 
do sistema penal e transforma garantias fundamentais em privilégios.

A decisão é juridicamente correta. Mas sua legitimidade plena depende de um passo 
além: sua universalização. O verdadeiro problema brasileiro não está em reconhecer di-
reitos a um preso conhecido, está em negá-los, todos os dias, aos presos invisíveis. En-
quanto isso persistir, cada decisão justa continuará a revelar, por contraste, a injustiça 
estrutural do sistema.

Marcelo Aith
Advogado criminalista, doutorando em Estado de Derecho y Gobernanza Global, mestre em Direito 

Penal, LL.M em Direito Penal Econômico e especialista em Blanqueo de Capitales
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NOVO BENEFÍCIO OFERECE CONSULTAS, EXAMES E SERVIÇOS COM CONDIÇÕES DIFERENCIADAS PARA TODA A FAMÍLIA

HOSPITAL SANTA CRUZ

Cartão Sempre HSC amplia acesso à saúde
Luciano Pereira/HSC 

O Hospital Santa 
Cruz (HSC) lança 
hoje, Dia Mundial 

da Saúde, o Cartão Sem-
pre HSC, uma solução 
inovadora que reúne, 
em um único produto, o 
acesso facilitado a con-
sultas médicas, condi-
ções diferenciadas em 
exames e serviços. A 
nova ferramenta dispo-
nibiliza toda a estrutura 
hospitalar da instituição, 
reforçando o seu com-
promisso com cuidado 
contínuo e de qualidade.

Pensado para quem 
busca cuidado contínuo 
com qualidade e maior 
previsibilidade de cus-
tos, o cartão represen-
ta um novo patamar no 
relacionamento do hos-
pital com a comunida-
de regional. Com ele, o 
paciente passa a contar 
com valores mais aces-
síveis e um atendimento 

reconhecido pela huma-
nização e pelo compro-
misso com a excelência, 
respaldado pela tecnolo-
gia disponível nas insta-
lações do HSC. 

O objetivo do Cartão 
Sempre HSC é demo-
cratizar o acesso aos 
serviços de saúde de 
referência, eliminando 
a carência: o benefício 
entra em vigor já a partir 
da assinatura do termo 
de adesão e pagamento 
da primeira mensali-
dade. O cartão oferece 
descontos significativos 
em taxas de salas cirúr-
gicas, medicamentos, 
equipamentos, pacotes 
cirúrgicos, diárias de 
internação, testes labo-
ratoriais e exames re-
alizados no Centro de 
Diagnóstico por Imagem 
do HSC (CDII). Também 
estão contemplados 
descontos em consultas 

com especialistas de 32 
especialidades médicas 
e serviços credenciados, 
além de atendimento 
isento de taxa no plan-
tão particular adulto e 
com 50% de desconto 
no plantão pediátrico da 
instituição.

Um dos grandes dife-
renciais do produto é a 
abrangência familiar: o 
titular pode incluir côn-
juge, filhos, enteados e 
pais, sem limite de idade 
para dependentes. Isso 
significa que famílias in-
teiras passam a ter aces-
so à estrutura completa 
do HSC com condições 
diferenciadas, algo que 
vai ao encontro da mis-
são institucional do hos-
pital de cuidar das pes-
soas em todas as fases 
da vida.

Com o Cartão Sempre 
HSC, o hospital reafirma 
seu papel como referên-

cia em saúde no Vale do 
Rio Pardo, oferecendo 
ao mesmo tempo pro-
ximidade, confiança e 
o suporte tecnológico 
de uma instituição com 
décadas de história na 

região. Para conhecer o 
Cartão Sempre HSC, sa-
ber mais sobre as condi-
ções de adesão ou tirar 
dúvidas, acesse www.
semprehsc.com.br ou 
entre em contato com as 

equipes do Sempre HSC 
e do Setor Comercial 
do Hospital Santa Cruz: 
e-mail semprehsc@
unisc.br e telefones (51) 
98516-0120 e 3713-
7461.

Lions Clube Aliança doa tampas e lacres ao HSC
O Hospital Santa Cruz (HSC) 

recebeu na última quarta-feira, 
1º, doações de tampas plásticas 
e lacres metálicos arrecadados 
pelo Lions Clube Santa Cruz do 
Sul – Aliança. A entrega foi re-
alizada pela representante Li-
zete Haeser aos assistentes de 
projetos e captação de recursos 
do hospital, Tamara Riediger e 
Evandro Leal Melo.

Segundo o HSC, a iniciativa 
integra o projeto Bem na Tam-
pa, que estimula a comunidade a 
juntar lacres metálicos e tampas 
plásticas de diferentes produtos, 
como refrigerantes, sorvetes, 
cremes dentais, margarinas, ca-
fés e itens de limpeza, e deposi-
tá-los nos coletores disponíveis 
em diversos pontos da cidade e 
na própria instituição. “Os lacres 
metálicos de latinhas devem ser 
acondicionados em garrafas pet 
de dois litros para facilitar o envio 
à reciclagem”, orienta o comuni-
cado da instituição de saúde.

Interessados podem ainda 
solicitar uma bombona coleto-
ra identificada com o Bem na 
Tampa. Mais informações so-
bre o programa e doações estão 
disponíveis no Setor de Projetos 
e Captação de Recursos do Hos-
pital Santa Cruz, pelo telefone 
51 3713-7493, com Tamara ou 
Evandro, ou pelo e-mail proje-
toshsc@unisc.br. Projeto Bem na Tampa incentiva reciclagem e apoio à saúde

Divulgação/HSC
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NOVO BENEFÍCIO OFERECE CONSULTAS, EXAMES E SERVIÇOS COM CONDIÇÕES DIFERENCIADAS PARA TODA A FAMÍLIA

HOSPITAL SANTA CRUZ

Cartão Sempre HSC amplia acesso à saúde
Luciano Pereira/HSC 

O Hospital Santa 
Cruz (HSC) lança 
hoje, Dia Mundial 

da Saúde, o Cartão Sem-
pre HSC, uma solução 
inovadora que reúne, 
em um único produto, o 
acesso facilitado a con-
sultas médicas, condi-
ções diferenciadas em 
exames e serviços. A 
nova ferramenta dispo-
nibiliza toda a estrutura 
hospitalar da instituição, 
reforçando o seu com-
promisso com cuidado 
contínuo e de qualidade.

Pensado para quem 
busca cuidado contínuo 
com qualidade e maior 
previsibilidade de cus-
tos, o cartão represen-
ta um novo patamar no 
relacionamento do hos-
pital com a comunida-
de regional. Com ele, o 
paciente passa a contar 
com valores mais aces-
síveis e um atendimento 

reconhecido pela huma-
nização e pelo compro-
misso com a excelência, 
respaldado pela tecnolo-
gia disponível nas insta-
lações do HSC. 

O objetivo do Cartão 
Sempre HSC é demo-
cratizar o acesso aos 
serviços de saúde de 
referência, eliminando 
a carência: o benefício 
entra em vigor já a partir 
da assinatura do termo 
de adesão e pagamento 
da primeira mensali-
dade. O cartão oferece 
descontos significativos 
em taxas de salas cirúr-
gicas, medicamentos, 
equipamentos, pacotes 
cirúrgicos, diárias de 
internação, testes labo-
ratoriais e exames re-
alizados no Centro de 
Diagnóstico por Imagem 
do HSC (CDII). Também 
estão contemplados 
descontos em consultas 

com especialistas de 32 
especialidades médicas 
e serviços credenciados, 
além de atendimento 
isento de taxa no plan-
tão particular adulto e 
com 50% de desconto 
no plantão pediátrico da 
instituição.

Um dos grandes dife-
renciais do produto é a 
abrangência familiar: o 
titular pode incluir côn-
juge, filhos, enteados e 
pais, sem limite de idade 
para dependentes. Isso 
significa que famílias in-
teiras passam a ter aces-
so à estrutura completa 
do HSC com condições 
diferenciadas, algo que 
vai ao encontro da mis-
são institucional do hos-
pital de cuidar das pes-
soas em todas as fases 
da vida.

Com o Cartão Sempre 
HSC, o hospital reafirma 
seu papel como referên-

cia em saúde no Vale do 
Rio Pardo, oferecendo 
ao mesmo tempo pro-
ximidade, confiança e 
o suporte tecnológico 
de uma instituição com 
décadas de história na 

região. Para conhecer o 
Cartão Sempre HSC, sa-
ber mais sobre as condi-
ções de adesão ou tirar 
dúvidas, acesse www.
semprehsc.com.br ou 
entre em contato com as 

equipes do Sempre HSC 
e do Setor Comercial 
do Hospital Santa Cruz: 
e-mail semprehsc@
unisc.br e telefones (51) 
98516-0120 e 3713-
7461.

Lions Clube Aliança doa tampas e lacres ao HSC
O Hospital Santa Cruz (HSC) 

recebeu na última quarta-feira, 
1º, doações de tampas plásticas 
e lacres metálicos arrecadados 
pelo Lions Clube Santa Cruz do 
Sul – Aliança. A entrega foi re-
alizada pela representante Li-
zete Haeser aos assistentes de 
projetos e captação de recursos 
do hospital, Tamara Riediger e 
Evandro Leal Melo.

Segundo o HSC, a iniciativa 
integra o projeto Bem na Tam-
pa, que estimula a comunidade a 
juntar lacres metálicos e tampas 
plásticas de diferentes produtos, 
como refrigerantes, sorvetes, 
cremes dentais, margarinas, ca-
fés e itens de limpeza, e deposi-
tá-los nos coletores disponíveis 
em diversos pontos da cidade e 
na própria instituição. “Os lacres 
metálicos de latinhas devem ser 
acondicionados em garrafas pet 
de dois litros para facilitar o envio 
à reciclagem”, orienta o comuni-
cado da instituição de saúde.

Interessados podem ainda 
solicitar uma bombona coleto-
ra identificada com o Bem na 
Tampa. Mais informações so-
bre o programa e doações estão 
disponíveis no Setor de Projetos 
e Captação de Recursos do Hos-
pital Santa Cruz, pelo telefone 
51 3713-7493, com Tamara ou 
Evandro, ou pelo e-mail proje-
toshsc@unisc.br. Projeto Bem na Tampa incentiva reciclagem e apoio à saúde

Divulgação/HSC
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REFLEXÃO NA DATA DE HOJE DESTACA PREVENÇÃO 
E EQUILÍBRIO PARA IDOSOS

DIA MUNDIAL DA SAÚDE Saúde mental: o que estamos 
chamando de normal?Importância de hábitos 

saudáveis e bem-estar

Freepik 

No Dia Mundial da Saúde, fa-
lar sobre saúde mental deixou 
de ser uma escolha e tornou-se 
uma urgência. Ainda assim, tal-
vez a pergunta mais importante 
não seja apenas como cuidar da 
saúde mental, mas o que esta-
mos chamando de normal na 
forma como vivemos. Em um 
contexto marcado por acele-
ração constante, exigências de 
produtividade e necessidade 
contínua de adaptação, expe-
riências como cansaço persis-
tente, ansiedade frequente e 
sobrecarga emocional passa-
ram a ser naturalizadas. Dei-
xaram de ser percebidas como 
sinais de alerta e passaram a 
compor a rotina.

Esse processo de naturali-
zação não é neutro. Quando o 
mal-estar se repete e se torna 
comum, tende a ser absorvido 
como esperado e, pouco a pou-
co, deixa de ser questionado. 
Acordar já cansado, manter-se 
em estado constante de alerta, 
ter dificuldade de concentra-
ção e terminar o dia exausto 
não são apenas experiências 
individuais, mas expressões de 
um modo de vida que, de forma 
recorrente, ultrapassa os limi-
tes do que é psicologicamente 
sustentável. O fato de tantas 
pessoas compartilharem essas 
vivências não as torna saudá-
veis. Pelo contrário, indica que 
há algo no próprio contexto que 
precisa ser interrogado.

Essa leitura ganha força 
quando observamos os dados 
globais. Estimativas recentes 
da World Health Organization 
(2022) indicam que mais de 1 
bilhão de pessoas vivem com 
algum transtorno mental no 
mundo, o que configura um 
dos maiores desafios contem-
porâneos de saúde pública. 
Entre adolescentes, cerca de 
um em cada sete jovens entre 
10 e 19 anos apresenta algum 
transtorno mental. Ansiedade, 

depressão e dificuldades emo-
cionais estão entre as principais 
causasde sofrimento e incapa-
cidade nessa fase da vida. Além 
disso, o suicídio figura entre 
as principais causas de morte 
entre jovens, o que evidencia a 
gravidade desse cenário.

Falar de saúde mental, por-
tanto, exige deslocar o olhar. 
Não se trata apenas do indi-
víduo, mas das condições de 
vida. Ambientes marcados 
por excesso de cobrança, im-
previsibilidade e ausência de 
espaços de escuta não apenas 
dificultam o enfrentamento das 
demandas cotidianas, como 
também contribuem direta-
mente para a produção do so-
frimento psíquico. Trata-se de 
um fenômeno que reflete a for-
ma como a vida social tem sido 
organizada.

Do ponto de vista científico, 
essa adaptação contínua pro-
duz efeitos concretos. Estudos 
da neurociência relacionados 
ao estresse mostram que a 
exposição prolongada a de-
mandas intensas mantém o 
organismo em estado de alerta 
persistente. Com o tempo, isso 
pode comprometer funções 
cognitivas fundamentais, como 
memória, atenção e regulação 
emocional. O corpo responde 
às condições de vida, e o sofri-
mento psíquico não pode ser 
separado do contexto em que o 
sujeito está inserido.

No cotidiano, esses efeitos 
aparecem de forma clara. Insô-
nia, fadiga persistente, irritabi-
lidade, dificuldade de concen-
tração e sensação constante de 
urgência tornam-se frequentes. 
Ainda assim, esses sinais cos-
tumam ser tratados de forma 
fragmentada, como problemas 
individuais a serem resolvidos 
com estratégias de adaptação. 
Pouco se questiona o contexto 
que produz essas experiências. 
Isso reforça um ciclo em que 

o sujeito se responsabiliza por 
sustentar condições que, mui-
tas vezes, são estruturalmente 
adoecedoras.

Diante disso, talvez seja ne-
cessário mudar a pergunta. Em 
vez de buscar apenas formas 
de lidar melhor com a rotina, 
é importante questionar que 
tipo de rotina estamos sus-
tentando como normal. Saúde 
mental não é apenas ausência 
de transtornos. Também não 
significa manter desempenho 
em qualquer condição. Envol-
ve equilíbrio possível, relações 
que sustentam e contextos que 
não produzam adoecimento de 
forma contínua.

Neste Dia Mundial da Saúde, 
mais do que ampliar o debate, é 
fundamental rever o que temos 
chamado de normal. Em muitos 
casos,o que parece adaptação 
pode ser um sinal de alerta. Re-
conhecer isso é um passo im-
portante, mas não o único. Pe-
quenas mudanças no cotidiano, 
a construção de relações mais 
sustentáveis e, principalmente, 
a busca por espaços de escuta 
e cuidado tornam-se funda-
mentais nesse processo.

Talvez não seja possível 
mudar tudo de imediato. Mas é 
possível começar a olhar para si 
com mais atenção, menos exi-
gência e mais responsabilidade 
com aprópria saúde. Porque 
viver não deve significar apenas 
dar conta, mas também encon-
trar espaços onde seja possível 
sustentar a própria existência 
com sentido.

Andressa Audrey Haussen Sehn
Psicóloga (CRP 07/15821), es-

pecialista em neuropsicologia, Aná-
lise do Comportamento Aplicada 

(ABA) e autismo, com formação em 
saúde mental materna e orientação 
parental. Mestranda em Psicologia.

Seu trabalho é voltado à com-
preensão das dificuldades emocio-
nais, comportamentais e cognitivas 

no cotidiano, incluindo demandas 
relacionadas ao autismo, promo-

vendo maior autonomia e qualidade 
de vida. Para mais conteúdos sobre 

saúde mental, comportamento e 
autismo, acompanhe: @andressa-
sehn_neuropsicokids. Atendimen-

tos em Santa Cruz do Sul, mediante 
agendamento.

Divulgação

O Dia Mundial da Saúde, cele-
brado hoje, é uma data mar-
cada pela reflexão sobre a 

necessidade de cuidar do corpo, da 
mente e das emoções. “Cuidar da 
saúde é cuidar da vida”, ressalta a 
Associação dos Aposentados e Pen-
sionistas de Santa Cruz do Sul (Apo-
pesc), ao lembrar que em tempos 
de rotina acelerada e preocupações 
constantes, manter o equilíbrio tor-
nou-se essencial para garantir quali-
dade de vida e tranquilidade.

Ser saudável, segundo a entidade, 
vai além de tratar doenças: significa 
investir em prevenção, bem-estar e 
cuidado emocional. “Pequenas atitu-
des no dia a dia, como praticar ativi-
dades físicas, manter a mente ativa 
e procurar ajuda profissional, fazem 
a diferença para viver com mais dis-
posição e alegria”, afirma em comu-
nicado aos seus associados e público 
em geral.

Nesse contexto, a associação ofere-
ce aos associados um espaço de aco-
lhimento e promoção da saúde, com 
atividades como pilates, yoga, mas-
sagens, tai chi chuan, dança, alon-

gamento e fortalecimento muscular. 
Essas práticas, conforme a entidade, 
contribuem não apenas para a saúde 
física, mas também para o equilíbrio 
emocional, a redução do estresse, a 
melhoria da mobilidade, da postura 
e da autoestima. “Apopesc cuidan-
do da sua saúde, do seu bem-estar e 
da sua qualidade de vida”, reforça a 
instituição ao destacar a importância 
de valorizar a prevenção e adotar há-
bitos que favoreçam uma vida mais 
leve e ativa.

Tai chi chuan estreia na Apopesc
A Associação dos Aposentados e 

Pensionistas de Santa Cruz do Sul 
(Apopesc) anuncia uma novidade vol-
tada à saúde e qualidade de vida de 
seus associados. A partir de amanhã, 
sempre às quartas-feiras, às 9h30, 
será oferecida a atividade “Longevida-
de ativa – Tai Chi para a Saúde”, con-
duzida pelo professor e terapeuta inte-
grativo Marcos Nobre.

Segundo a entidade, o programa 
tem como objetivo estimular práticas 
que favoreçam o corpo e a mente. “Ve-
nha participar e descobrir os benefí-
cios do Tai Chi para o corpo e a mente. 
Movimente-se com leveza, equilíbrio e 
qualidade de vida!”, destaca o comuni-

Programa semanal busca promover equilíbrio 
e bem-estar

cado oficial da Apopesc. As inscrições 
podem ser feitas pelo WhatsApp (51) 
99990-6073 ou diretamente na sede 
da associação, localizada na Rua Sete 
de Setembro, 503, fundos, no Centro.

Shutterstock



VISITAS A UNIDADES INDUSTRIAIS BUSCAM TRANSPARÊNCIA E EQUILÍBRIO NO SETOR

TABACO

POLÍTICA SAÚDE

Entidades cobram transparência na comercialização
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Luciana Jost Radtke/Afubra 

PUBLICAÇÕES LEGAIS

CONDOMÍNIO MORADAS
ILHA DA PÁSCOA
Rua Augusto Spengler - 897

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Com base no Art. 14º, Capitulo V, da Convenção

do Condomínio, o síndico convoca os proprietários
ou seus representantes legais, munidos de procu-
ração, para ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA a reali-
zar-se no salão de festas do condomínio, no dia 29
de abril de 2026, às 18h 45 min em primeira convo-
cação e às 19h em segunda e última convocação,
para deliberarem sobre a seguinte

Santa Cruz do Sul, 06 de abril de 2026.
ADRIANO SELL - Síndico

ORDEM DO DIA:
1° - Aprovação ou não da prestação de contas;
2º - Aprovação ou não de orçamento anual;
3° - Assuntos gerais referentes ao condomínio.

A Associação dos Fumicultores 
do Brasil (Afubra), em conjun-
to com as Federações da Agri-

cultura (Farsul, Faesc, Faep) e dos 
Trabalhadores Rurais (Fetag, Fetaesc 
e Fetaep) dos três Estados do Sul, ini-
ciará uma série de visitas às unidades 
das indústrias fumageiras. O objetivo é 
acompanhar de perto a comercializa-
ção da safra de tabaco 2025/26.

Durante as inspeções, serão obser-
vados pontos centrais do processo, 
como a qualidade do produto entre-
gue, os critérios de classificação ado-
tados pelas empresas, o cumprimento 
das normas previstas em portaria e os 
preços efetivamente pagos. Além da 
fiscalização técnica, a agenda pretende 
estreitar o diálogo com as fumageiras 
e reunir informações para representar 
com mais precisão as demandas dos 
produtores da Região Sul, principal 
polo produtor de tabaco do país.

Segundo o presidente da Afubra, 
Marcilio Drescher, a medida busca as-
segurar maior clareza nas negociações. 
“O acompanhamento busca garantir 
maior transparência no processo de 
compra, especialmente em um mo-
mento em que produtores demons-
tram preocupação com a forma como o 
tabaco vem sendo avaliado nas esteiras 
das empresas. A intenção é verificar se 
a classificação está sendo realizada de 
maneira adequada e se os valores pa-
gos correspondem à qualidade da pro-
dução apresentada”, afirmou.

Drescher destacou ainda a impor-
tância da união entre entidades pa-
tronais e de trabalhadores rurais. “A 
mobilização conjunta evidencia a pre-
ocupação do setor com a condução da 
safra 2025/26 e com a necessidade de 
assegurar justiça, equilíbrio e respeito 
às regras estabelecidas no momento 
da comercialização”, concluiu. Qualidade do produto entregue e critérios de classificação estão entre os itens a serem observados

PSD assume segunda 
maior bancada na 

Assembleia
Encerrado o prazo da 

chamada janela parti-
dária, na última sexta-
-feira, 3, o PSD passou 
a ocupar o posto de se-
gunda maior bancada da 
Assembleia Legislativa, 
enquanto PSDB, PCdoB 
e PRD perderam repre-
sentação no parlamento 
gaúcho. Ao todo, foram 
registradas 13 migra-
ções entre 5 de março e 3 
de abril, período previs-
to pela lei eleitoral para 
trocas de partido sem 
perda de mandato.

O PSDB, que iniciou 
a legislatura com cinco 
deputados, ficou sem re-
presentação após quatro 
parlamentares migra-
rem para o PSD – Dele-
gada Nadine, Professor 
Bonatto, Pedro Pereira e 
Neri, o Carteiro – e Kaká 
D’Ávila optar pelo Pro-
gressistas. Com a chega-
da de Frederico Antunes 
e Ernani Polo (ambos ex-
-PP), Aloísio Classmann 
(ex-União Brasil) e Elton 
Weber (ex-PSB), o PSD, 
legenda do governador 
Eduardo Leite, saltou de 
um para oito deputados.

A deputada Bruna Ro-
drigues garantiu a ma-
nutenção da bancada do 
PSB, enquanto o Repu-

blicanos recebeu Elizan-
dro Sabino (ex-PRD) e 
passou a contar com seis 
parlamentares. O PDT 
também cresceu, com 
o retorno de Dr. Thiago 
Duarte (ex-União), so-
mando cinco deputados. 
O PL recebeu o Professor 
Claudio Branchieri (ex-
-Podemos) e agora tem 
cinco representantes.

O Podemos ficou com 
dois parlamentares após 
a filiação de Kaká D’Ávi-
la. O Progressistas, por 
sua vez, chegou a sete 
deputados com a entra-
da de Gaúcho da Geral 
(ex-PSD). O PT segue 
como maior bancada, 
com 11 parlamentares, 
sem alterações. Também 
permanecem estáveis 
MDB (seis), PSOL (dois) e 
Novo (um). O União Bra-
sil manteve apenas um 
dos dois deputados.

Prevista no artigo 
22-A da Lei dos Partidos 
Políticos (9.096/1995), a 
janela partidária é aber-
ta em anos eleitorais, 
sete meses antes da vo-
tação, permitindo a re-
organização das forças 
políticas. Neste ano, o 
primeiro turno das elei-
ções está marcado para 
4 de outubro.

Iniciativa oferece apoio 
psicológico a vítimas das enchentes

Já estão abertas as 
inscrições para o Proje-
to Recomeçar, que ofe-
rece atendimento gra-
tuito em saúde mental 
a vítimas das enchen-
tes de maio de 2024 no 
Rio Grande do Sul. A 
iniciativa é do Hospital 
Moinhos de Vento, de 
Porto Alegre, em parce-
ria com o Ministério da 
Saúde, por meio do Pro-
adi-SUS, e prevê a tria-
gem de cerca de 10 mil 
pessoas diretamente 
afetadas pelas cheias.

O programa utiliza o 
protocolo Enfrentando 
Problemas+ (EP+), de-
senvolvido pela Orga-
nização Pan-Americana 
da Saúde (Opas), basea-
do em técnicas interna-
cionais para situações 
adversas. A abordagem 
prevê até sete encon-
tros com ferramentas 
práticas para manejo 
do estresse e melhoria 
do bem-estar. “Trata-
-se de um cuidado que 
vai além da perda ma-
terial. Nosso objetivo é 
reduzir os impactos na 
saúde mental associa-
dos a essa experiência, 
que podem persistir 
por anos”, explicou Re-
gis Goulart Rosa, médi-
co intensivista do Moi-

nhos.
O processo de par-

ticipação envolve três 
etapas: pré-triagem on-
line, avaliação de sin-
tomas de ansiedade, 
depressão e estresse 
pós-traumático, e in-
clusão no programa de 
apoio psicológico para 
os que se enquadrarem 
nos critérios. Quem 
não for selecionado 
receberá material de 
apoio com orientações 
e serviços disponíveis. 
“A equipe do projeto é 
multidisciplinar, com-
posta por profissionais 
qualificados e capaci-
tados em saúde mental, 
com supervisão de psi-
cólogos e psiquiatras”, 
destacou Geraldine 
Trott, líder operacional 
da iniciativa.

O psiquiatra Chris-
tian Kieling ressaltou 
que “o protocolo con-
siste em uma interven-
ção psicológica de baixa 
intensidade que oferece 
ferramentas práticas 
que empoderam o indi-
víduo para lidar com o 
estresse e o sofrimento 
emocional de manei-
ra mais saudável”. Já 
Admilson Reis, supe-
rintendente de Res-
ponsabilidade e Gestão 

de Riscos do Moinhos, 
lembrou que “catástro-
fes naturais podem ge-
rar impactos psicológi-
cos que perduram por 
até uma década, afetan-
do significativamente a 
qualidade de vida das 
pessoas”.

Para o CEO do hos-
pital, Mohamed Parri-
ni, “mais que uma res-
posta emergencial, o 
Recomeçar oferece um 
modelo estruturado de 
enfrentamento psico-

lógico para situações 
de desastres climáticos 
que pode até apoiar fu-
turas políticas públicas 
na saúde pública”. Com 
duração prevista até 
dezembro de 2026, o 
projeto também servirá 
como base para um es-
tudo científico sobre os 
resultados da interven-
ção, contribuindo para 
preparar o sistema de 
saúde brasileiro diante 
de cenários climáticos 
extremos.
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PROPOSTAS INCLUEM CRÉDITOS ESPECIAIS E POLÍTICAS SOCIAIS

CÂMARA DE SANTA CRUZ

VERA CRUZ VALE DO SOL

Vereadores aprovam 17 projetos em sessão ordinária  
Jacson Miguel Stülp/Câmara de Santa Cruz 

A Câmara de Vereadores de San-
ta Cruz do Sul realizou reunão 
ordinária ontem, marcada pela 

aprovação de 17 projetos. Entre as novi-
dades, o retorno ao Legislativo de Bru-
na Molz, agora no Podemos, e de Leonel 
Garibaldi, do Novo, após passagem por 
secretarias municipais. Na vaga do titu-
lar Alberto Heck (PT), esteve presente a 
suplente Lia Luciana Jost.

No espaço da Tribuna Popular, Car-
la Lúcia Watte, representante do Sin-
dicato dos Funcionários da Prefeitura 
(Sinfum), abordou o enquadramento 
das monitoras de creche no Magisté-
rio Público Municipal. Já o presidente 
da Associação de Projeto Educacional 
e Social para Crianças e Adolescentes 
(Aesca), João Rocha, apresentou pres-
tação de contas das atividades da en-
tidade.

Em regime de urgência, foi aprova-
do projeto que abre crédito especial 
de R$ 900 mil para custear despesas 

da Secretaria da Saúde, referentes a 
emendas parlamentares do deputado 
Heitor Schuch (PSD-RS), senador Pau-
lo Paim (PT-RS) e deputada Fernanda 
Melchiona (PSOL-RS). Da ordem do 
dia, os vereadores aprovaram a con-
tratação de um técnico de estradas 
e topografi a e um arquiteto, além da 
consolidação da legislação da Santa 
Cruz Film Commission.

Também foram autorizados convê-
nios e repasses, como o fi rmado com a 
Associação Pró-Cultura de Santa Cruz 
do Sul, que receberá R$ 15 mil men-
sais. Outros créditos especiais apro-
vados somam mais de R$ 4,5 milhões, 
destinados às secretarias de Agricul-
tura, Segurança e Trânsito, Obras e In-
fraestrutura, Turismo, Meio Ambien-
te, Habitação e Procuradoria Geral do 
Município.

Entre os projetos de destaque, foi 
instituído o Programa Municipal de 
Cuidado Integrado, Bem-Estar e Saúde 

(CIBS). Também foi aprovada a contra-
tação de quatro fi scais e um servente. 
De autoria do vereador Gerson Vargas 
(PP), foi aprovado projeto que denomi-
na a Unidade Básica de Saúde Aliança 
como UBS Dr. Paulo Juarez Martins de 

Almeida. Já a vereadora Lia Jost (PT) 
teve aprovado projeto de resolução 
que institui política permanente de 
formação e capacitação em prevenção 
e enfrentamento à violência de gênero 
na Câmara de Vereadores.

Feira do Peixe registra 
venda recorde em 2026

A Feira do Peixe de 
Vera Cruz encerrou mais 
uma edição com resulta-
do histórico de comercia-
lização, confi rmando o 
crescimento da atividade 
e a forte adesão da comu-
nidade durante a Semana 
Santa. Realizada no Es-
paço do Produtor Rural, a 
feira reuniu sete feirantes 
locais e superou as expec-
tativas iniciais, atingindo 
8,6 toneladas de pescado 
vendidos em dois dias.

O desempenho refor-
ça a evolução constante 
do evento. Em 2025, por 
exemplo, já havia sido re-
gistrado um volume ex-
pressivo de 7,6 toneladas. 
Para este ano, a projeção 
era de 7,8 toneladas, nú-
mero que foi ultrapassa-
do, consolidando a pisci-
cultura como alternativa 
de renda no meio rural. 
Além da variedade de 
espécies oferecidas – en-
tre peixes inteiros, fi lés e 
cortes especiais –, a feira 
se destacou pela organi-
zação e pela oferta contí-
nua ao longo do dia, sem 
interrupção ao meio-dia, 
o que facilitou o acesso da 
população.

O secretário municipal 
de Desenvolvimento Ru-
ral, Roger Severo, avaliou 
o resultado como refl exo 

Evento supera expectativas ao alcançar 8,6 toneladas 
comercializadas

do trabalho conjunto en-
tre produtores e Municí-
pio. “A Feira do Peixe já se 
consolidou como uma im-
portante vitrine da nossa 
produção local. O resulta-
do que alcançamos neste 
ano mostra não apenas 
o aumento na comercia-
lização, mas também o 
reconhecimento da qua-
lidade do pescado e o 
empenho dos nossos pro-
dutores em oferecer um 
produto cada vez melhor 
à comunidade”, afi rmou.

Severo também des-
tacou o impacto positivo 
da iniciativa para o forta-
lecimento da economia 

rural. Segundo ele, além 
de gerar renda direta, 
a feira estimula novos 
produtores a investirem 
na atividade e contri-
bui para diversifi car as 
fontes de produção no 
interior do município. A 
Feira do Peixe integra o 
calendário tradicional de 
Vera Cruz durante a Se-
mana Santa, período em 
que o consumo de pes-
cado aumenta signifi ca-
tivamente, mobilizando 
produtores e consumi-
dores em torno de uma 
tradição que une cultura, 
economia e valorização 
da produção local.

Divulgação/Prefeitura de Vera Cruz

Município garante 
R$ 1 milhão para pavimentação

O município de Vale do Sol ofi cia-
lizou, na quarta-feira, 1º, a adesão ao 
programa Pavimenta 3, iniciativa do 
governo do Estado voltada à melhoria 
da infraestrutura viária urbana e ru-
ral. Com a assinatura, o município foi 
contemplado com R$ 1 milhão, valor 
que será destinado à execução de pavi-
mentação asfáltica nas localidades de 
Faxinal de Dentro e Linha Trombudo. 
A contrapartida municipal será de R$ 
300 mil.

A conquista é resultado de articula-

ções da Prefeitura junto à Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano e Metro-
politano. Segundo a Administração, a 
melhoria das vias terá impacto direto 
na mobilidade, segurança e qualidade 
de vida da população, além de favore-
cer o escoamento da produção local. 
“A adesão ao Pavimenta 3 representa 
mais um avanço signifi cativo para o 
desenvolvimento de Vale do Sol, fru-
to de um esforço conjunto em prol do 
crescimento do município”, ressaltou 
o Executivo.

Investimento do Pavimenta 3 benefi ciará comunidades rurais

LEIA E ASSINE
www.riovalejornal.com.br
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União Corinthians encara 
a UniFacisa na Paraíba

NBB 2025/26
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O Ceisc/União Co-
rinthians volta à 
quadra na noi-

te de hoje, em busca de 
recuperação no Novo 
Basquete Brasil (NBB) 
2025/26, a principal 
competição da moda-
lidade no país. A equi-
pe de Santa Cruz do Sul 
enfrenta a UniFacisa, 
às 19h30, em Campina 
Grande, na Paraíba, após 
a derrota para o Fortale-

za no último sábado, na 
capital cearense. O con-
fronto tem peso extra na 
tabela: o UniCo ocupa a 
11ª posição, com 18 vi-
tórias, enquanto o time 
paraibano aparece logo 
atrás, com 17 triunfos. 
No primeiro turno, em 
Santa Cruz, o Tricolor 
venceu por 85 a 78.

O técnico Leandro Hi-
riart ressaltou a impor-
tância da partida: “É um 

confronto direto, contra 
um adversário que está 
logo atrás da gente. Sa-
bemos da dificuldade 
de jogar na casa deles, 
mas precisamos retomar 
nosso nível de atuação e 
buscar essa vitória fora 
de casa”, afirmou. O ala 
norte-americano Jeremy 
Hollowell, ainda com do-
res no tornozelo, é dúvida.

Do outro lado, a Uni-
Facisa, comandada por 

Pablo Costa, aposta no 
talento de Melvin John-
son, que tem média de 
14 pontos por jogo, e na 
eficiência de Sifontes, 
destaque da temporada. 
A equipe vem embalada 
por vitória fora de casa 
contra o Osasco. O União 
Corinthians voltará a se 
apresentar no Arnão na 
próxima sexta-feira, às 
19h30, quando receberá 
o Mogi das Cruzes.

Armador norte-americano Nate Barnes é o maestro 
do time santa-cruzense

Torneio da Apae celebra 
20ª edição no Country Club 

No próximo sábado, 11, o Santa Cruz Country 
Club será palco de uma edição histórica do tra-
dicional Torneio de Golfe PAR 3 – Apae. Em sua 
20ª edição, o evento traz uma novidade marcan-
te: pela primeira vez, a disputa será realizada 
em equipes, reforçando o espírito de cooperação 
que norteia o trabalho da instituição. O formato 
contará com grupos de cinco a seis integrantes e 
permitirá a inclusão de um jogador iniciante por 
time. A proposta busca ampliar a integração e 
aproximar novos entusiastas do esporte da cau-
sa social.

Atualmente, a Apae de Santa Cruz do Sul aten-
de 550 beneficiários ativos nas áreas de assistên-
cia social, educação e saúde. Para o presidente 
da entidade, João Pedro Pires, o torneio é funda-
mental para a manutenção dos serviços. “Even-
tos beneficentes são pilares essenciais para a 
nossa gestão. Eles garantem o suporte financei-
ro necessário para a manutenção e a qualifica-
ção dos serviços que prestamos diariamente aos 
nossos 550 atendidos. Cada inscrição e cada al-
moço vendido se transformam em atendimento 
direto, permitindo que a Apae continue sendo 
referência em inclusão e cuidado”, destacou.

A programação prevê largada às 8 horas e, a 
partir das 12 horas, o almoço beneficente, mo-
mento de confraternização entre atletas, fami-
liares e apoiadores. A inscrição para jogadores 
custa R$ 150,00, incluindo o almoço. Convites 
individuais para o almoço estão disponíveis por 
R$ 75,00 (adultos) e R$ 35,00 (infantil, de 7 a 12 
anos). As vendas ocorrem no setor administra-
tivo da Apae, na Rua Félix Hoppe, 53, ou pelo 
WhatsApp (51) 98600-9386. O torneio conta com 
apoio do Santa Cruz Country Club, Lupagraf Grá-
fica, P&M Produções e Imply Tecnologia.

Inscrições para seletiva terminam na quinta-feira 
O FC Santa Cruz vive semana 

decisiva em seu planejamento 
para 2026. No próximo sábado, 
11, o clube realizará uma avalia-
ção de atletas em busca de espaço 
no futebol profissional. O prazo 
para inscrições se encerra nesta 
quinta-feira, 9, mediante paga-
mento de taxa de R$ 200,00. Os 
interessados devem confirmar 

participação com o diretor de Fu-
tebol, Moisés Mayer, pelo telefone 
(51) 99878-1945, ou com o geren-
te Serginho Vieira, pelo número 
(51) 99134-1247.

A seletiva integra o processo 
de montagem do elenco que dis-
putará a Copa FGF e a Divisão de 
Acesso 2026. A apresentação ofi-
cial do grupo está marcada para a 

quarta-feira da semana que vem, 
dia 15, no Estádio dos Plátanos. O 
clube reforça que a oportunidade 
é parte da estratégia de abrir es-
paço para novos talentos e con-
solidar uma equipe competitiva. 
“É mais um passo importante na 
construção de um elenco forte 
dentro e fora de campo”, destacou 
a direção.

Dupla Gre-Nal estão juntos na tabela
Os representantes do 

Rio Grande do Sul no 
Brasileirão 2026 estão 
colados na tabela de clas-
sificação separados por 
apenas um gol no saldo. 
No domingo, 5, ao ven-
cer o Corinthians por 1 a 
0 em São Paulo, o Inter-
nacional somou seu dé-

cimo ponto nos últimos 
12 disputados, enquanto 
o Grêmio marcou passo 
ao apenas empatar sem 
gols com o Remo em Por-
to Alegre.

O técnico uruguaio 
Paulo Pezzolano armou o 
Colorado para se preocu-
par mais em se defender 

para depois reagir e par-
tir em contragolpe sobre 
o Corinthias na Arena Ita-
quera. Funcionou. O time 
suportou a pressão alvi-
negra e garantiu os três 
pontos em contra-ataque 
iniciado e finalizando em 
grande estilo pelo argen-
tino Bernabei, que atuou 
no meio-campo: golaço 
aos 33 minutos.

A estratégia do técni-
co português Luís Cas-
tro não deu resultado no 
duelo do Grêmio contra o 
Remo, na Arena, na capi-
tal gaúcha. Diante de um 
dos últimos posicionados 
na tabela, o Tricolor teve 
dificuldades para finali-
zar com qualidade, cedeu 
espaços e deixou de apro-
veitar a vantagem numé-
rica a partir dos 23 mi-

nutos do segundo tempo, 
quando a equipe do Pará 
teve Pikachu expulso. Fi-
nal do jogo: 0 a 0.

COPA SUL-AMERICANA E 
GRE-NAL

Após a décima rodada 
do Brasileirão, os times 
gaúchos entraram na se-
mana do clássico Gre-Nal 
452, que será no próximo 
sábado, 11, às 20h30, no 
Beira-Rio. O Inter tem 
todo o período livre até 
lá para se preparar ao 
duelo. Já o Grêmio tem 
um compromisso ante-
rior: amanhã, às 21h30, 
a equipe estreia na fase 
de grupos da Copa Sul-
-Americana. O confronto 
será com o Montevidéo 
City Torque na capital do 
Uruguai.

Monterey vence e Boa Vista 
avança na disputa

A sede do terceiro distri-
to de Santa Cruz do Sul viveu 
um sábado de arquibancadas 
cheias e futebol intenso pela 
Taça Benício Albano Werner, 
campeonato do Departamen-
to de Futebol Monte Alverne. 
Na Serraria, o São José en-
frentou o Monterey de Linha 
Antão, que venceu por 2 a 0 
– dois gols de Ramon dos Reis. 
O atacante chegou a quatro 
gols na competição, dividindo 
a artilharia com Diogo Fagun-
des da Rosa, também do Mon-
terey.

Na categoria aspirantes, o 
Boa Vista superou o São Mar-
tinho por 2 a 1. André Tilvitz 
abriu o placar, mas Raul Giehl 
empatou ainda no primeiro 

tempo com um gol olímpico. A 
virada veio com Léo Rabuske, 
garantindo o triunfo do Boa 
Vista. A competição segue no 
próximo sábado, 11, em Boa 
Vista, com jogos da segunda 
rodada da fase semifinal: às 
13h45, Boa Vista x São Marti-
nho nos aspirantes; às 15h45, 
Boa Vista x Saraiva pelos titu-
lares.

A competição do Depar-
tamento de Futebol Monte 
Alverne tem patrocínio de Afu-
bra, Unisc, Sicredi, Traumatos 
Ortopedia, Bela Casa Mate-
riais de Construção, Chácara 
Bauermann, vereador Jair Eich 
e Miller Supermercados. O 
apoio é da Prefeitura de Santa 
Cruz do Sul.



INICIATIVA BUSCA AMPLIAR PRÁTICAS AGRÍCOLAS SUSTENTÁVEIS NO SETOR PRODUTIVO DO TABACO

Projeto Solo Protegido avança no Sul do Brasil
CONSERVAÇÃO DO SOLO  

COMBUSTÍVEIS

Eliana Stülp Kroth 
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Jogadores R$150,00 (inscrição + almoço)
Almoço convite individual Adultos R$ 75,00

Infantil (de 07 a 12 anos) R$ 35,00

Inscrições para jogadores na Secretaria do Clube.
Ingressos disponíveis na APAE - setor administrativo (Rua Félix Hoppe, 53)

Mais informações (51) 3711 3098 ou (51) 9 8600 9386

8h Torneio | 12h Almoço beneficente

20º Torneio de Golfe Par 320º Torneio de Golfe Par 3
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O projeto Solo Protegido, 
fruto da cooperação téc-
nica entre a Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa) e o Sindicato 
Interestadual da Indústria do 
Tabaco (SindiTabaco), entrou 
em nova etapa após a apresen-
tação dos resultados do primei-
ro ano de atividades, em 25 de 
março último. Com duração 
prevista de 60 meses, a iniciati-
va tem como meta diagnosticar 
e promover a qualidade do solo 
em unidades produtoras de ta-
baco no Sul do país.

Durante a Expoagro Afubra 
2026, realizada em Rio Pardo, 
o projeto foi destaque no estan-
de da Embrapa. Segundo Fer-
nanda Viana Bender, assessora 
técnica do SindiTabaco, “o se-
tor segue investindo na busca 
permanentemente por melho-
rias na produção no campo”. O 
levantamento inicial abrangeu 
33 propriedades rurais em três 
estados e envolveu mais de 500 

produtores, dos quais 358 res-
ponderam integralmente aos 
questionários técnicos.

Os dados revelaram que 
96,4% dos entrevistados têm 
no tabaco sua principal fonte 
de renda e 83,8% pretendem 
continuar cultivando até 2029. 
A percepção sobre a qualidade 
do solo foi considerada positi-
va ou intermediária por 85,5% 
dos produtores. A pesquisadora 
Juliana Maciel Bicca destacou 
que o sistema produtivo está 
em transição, com espaço para 
práticas mais conservacionistas 
como o plantio direto.

DESAFIOS E PRÓXIMAS AÇÕES
O relatório apontou predo-

minância da adubação mine-
ral (99,4%) e ampla adoção da 
calagem (90,2%). Já o uso de 
bioinsumos ainda é incipiente, 
conforme a pesquisadora Luana 
Centeno Cecconello, o que abre 
espaço para modelos de manejo 
mais sustentáveis. Outro ponto 

Reunião de apresentação dos resultados do primeiro ano do projeto

identifi cado foi a necessidade 
de aprimorar a construção dos 
camalhões, prática comum no 
cultivo de tabaco. “O produtor 
ainda não costuma fazer os ca-
malhões orientados de forma 
técnica e, por isso, o projeto en-
contra oportunidade para cres-

cer”, afi rmou o coordenador 
Adilson Luís Bamberg.

Entre os entrevistados, 81,5% 
demonstraram predisposição 
para implementar novas téc-
nicas. As 33 propriedades se-
lecionadas receberão planos 
de intervenção, com início das 

coletas de amostras de solo já 
em abril. O cronograma prevê 
monitoramento das boas práti-
cas agrícolas, capacitação téc-
nica e consolidação de modelos 
conservacionistas, com vistas a 
fortalecer a sustentabilidade e a 
renda dos produtores.

Pacote para conter alta inclui subsídios e isenções
Após semanas de discussão, o go-

verno federal anunciou ontem um 
pacote de medidas para reduzir os im-
pactos da alta dos combustíveis provo-
cada pela guerra no Oriente Médio. As 
ações incluem uma medida provisó-
ria, um projeto de lei e decretos assi-
nados pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).

Entre as principais iniciativas está a 
criação de uma subvenção de R$ 1,20 
por litro para a importação de diesel, 
dividida entre União e estados, válida 
por dois meses e com custo estimado 
de até R$ 4 bilhões. Também foi anun-
ciada uma subvenção extra de R$ 0,80 

por litro para o diesel produzido no 
Brasil, com impacto de R$ 3 bilhões 
mensais. O governo ainda vai zerar im-
postos federais sobre biodiesel e que-
rosene de aviação.

Para o gás de cozinha, será conce-
dido subsídio de R$ 850 por tonelada 
de GLP importado, buscando reduzir 
o preço para famílias de baixa renda. 
Segundo o ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, os custos serão compensados 
por novas receitas, como o Imposto de 
Exportação de 12% sobre petróleo, 
aumento do IRPJ e da CSLL para em-
presas do setor e elevação do IPI sobre 
cigarros, que deve gerar R$ 1,2 bilhão 

em 2026.
O pacote também prevê até R$ 9 

bilhões em crédito para companhias 
aéreas, operados pelo BNDES e pelo 
Fundo Nacional de Aviação Civil, além 
da isenção de PIS/Cofi ns sobre o que-
rosene de aviação e adiamento de tari-
fas de navegação aérea. “Os subsídios 
e as isenções serão compensados pelo 
aumento das receitas de royalties de 
petróleo, que subiram desde o início 
da guerra no Oriente Médio”, afi rmou o 
ministro do Planejamento e Orçamen-
to, Bruno Moretti.

Outra medida é o reforço da fi scali-
zação da Agência Nacional do Petróleo 

(ANP) para evitar aumentos abusivos. 
O projeto de lei a ser enviado ao Con-
gresso prevê pena de 2 a 5 anos de pri-
são para práticas ilegais. “Não apenas 
as empresas, mas as pessoas físicas 
que infringirem a Lei da Economia Po-
pular serão punidas, inclusive os só-
cios dos estabelecimentos”, destacou 
o ministro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira. Segundo o Executivo, 
o pacote busca reduzir os efeitos da 
crise internacional sobre os preços in-
ternos e manter o Brasil menos expos-
to às oscilações do mercado global de 
energia. (Com informações da Agência 
Brasil)


